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A Disfunção Temporomandibular (DTM) é definida como um conjunto de distúrbios que 

afetam os músculos mastigatórios, as articulações temporomandibulares (ATM) e estruturas 

associadas, caracterizada principalmente pela presença de dor. Este estudo teve como objetivo 

avaliar a prevalência de sintomas de disfunções temporomandibulares (DTM) em estudantes de 

Odontologia da UCEFF, por meio dos Critérios de Diagnóstico para Disfunção 

Temporomandibular (DC/TMD). A amostra foi constituída de 164 estudantes, correspondente 

a 82% dos alunos do curso de Odontologia da UCEFF, sendo que 36 acadêmicos, ou seja 18% 

não responderam aos questionários. Destes, 89% foram do sexo feminino e 11% sexo 

masculino. Destes, 64,2% responderam que nos últimos 30 dias, não sentiu dor na mandíbula, 

têmpora, no ouvido ou na frente do ouvido em qualquer um dos lados. E 35,8% disseram que 

sim, a dor é intermitente. Sobre a questão de que se nos últimos 30 dias, alguma atividade 

melhorou ou piorou a dor de cabeça, mandíbula, têmpora, ouvido ou na frente do ouvido em 

qualquer um dos lados, a resposta foi que 28,5% disseram que possuíam hábitos ou manias com 

a mandíbula, como manter os dentes juntos, apertar ou ranger os dentes, ou mascar chicletes. E 

7,0% disseram que outras atividades com a mandíbula (boca) como falar, beijar, bocejar era a 

resposta. Sobre a questão sobre se nos últimos 30 dias, você teve alguma dor de cabeça que 

incluiu as áreas das têmporas, 35,8% disseram que sim. Pode-se concluir que há prevalência de 

DTM muscular nos acadêmicos do curso de Odontologia da UCEFF e apesar dos resultados 

serem compatíveis com artigos mencionados, existe a necessidade de esclarecimentos dos 

alunos visando o diagnóstico precoce e a prevenção da DTM muscular.  
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